
A IMPULSÃO CRÍSTICA
UNIVERSAL
Steiner não direciona seu "olhar interior" para o cristianismo institucional que nos descreve a
História clássica da Igreja, pois ele não passa, a seu ver, de um invólucro anedótico e material sem
importância. O que ele vai observar graças à clarividência é um cristianismo muito mais real e
mais profundo. É um pretenso CRISTIANISMO INCONSCIENTE e popular que caminha, de século em
século, à margem, ou melhor, abaixo, do cristianismo oficial da hierarquia.

O que vai lhe interessar é O INCONSCIENTE COLETIVO do Cristianismo. É um conjunto de pulsões
obscuras das quais ele, aliás, vai sentir manifestações bem anteriores à era cristã, em certos
grandes iniciados como, por exemplo, Zoroastro, ou ainda entre as Sibilas da religião greco-
romana. É sobre tais pulsões cristianóides que Steiner vai direcionar sua observação espiritual.
Somente elas serão objeto de seu exame.

Quanto às modalidades desse exame, nós já as conhecemos, pois as expusemos no capítulo "A
Iniciação aos Pequenos Mistérios na Antroposofia de Rudolf Steiner".

Ele vai aplicar, ao objeto de observação que acabamos de definir, a faculdade de clarividência
adquirida graças a um treinamento longo e sábio. Pela aplicação desta nova faculdade mental, ele
poderá, diz ele, fazer remontar à CONSCIÊNCIA CLARA todas as pulsões obscuras das quais o
cristianismo popular foi sede ao longo dos séculos e que ainda nunca foram examinadas. Pois é
nelas que reside, segundo ele, o cristianismo verdadeiro e essencial:

Tais são a matéria a estudar e as modalidades segundo as quais se vai estudá-la:

"Do ponto de vista da ciência espiritual, é um espetáculo grandioso o da entrada
em jogo da IMPULSÃO CRÍSTICA. É preciso ver como, a partir do Concílio de
Niceia, discutem e se disputam todos aqueles que se ocupam de fixar os
dogmas. Eles só veem as coisas sob o ângulo de sua consciência superficial e,
durante esse tempo, o que há de mais importante para o cristianismo se passa
nas PROFUNDEZAS SUBCONSCIENTES DAS ALMAS. Pois a impulsão do Cristo não
age lá onde se discute, mas nas profundezas." ("O Cristo e o Mundo Espiritual"
p. 82-83).

“

“



Impulsos religiosos inconscientes examinados à luz da clarividência, tal é o fundo da cristologia
steineriana. Não é uma cristologia histórica. É a história de um certo cristianismo inconsciente.

"O CONHECIMENTO nos revelará ainda muitas coisas que nos surpreenderão
talvez, se as olharmos apenas superficialmente, mas que são sintomas da ação
do Cristo nas profundezas da alma humana". (ib.)
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